
ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS DA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos vinte e três dias do mês de setembro de dois mil e vinte e dois, em sua sala própria, sob a3

presidência do Professor Carlos Fernando Ferreira Lobo e mediante convocação pessoal, reuniu-se a

Egrégia Congregação do Instituto de Geociências para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01)

Informes; 02) Aprovação das atas das reuniões realizadas nos dias 08/04/2022, 29/04/2022 e6

15/07/2022; 03) Aprovações “ad referendum” da Congregação; 04) Proposta de indicação do Prof.

Oswaldo Bueno Amorim Filho ao Título de Professor Emérito da UFMG; 05) Solicitação

de redução de encargos didáticos para o Prof. Tiago Amâncio Novo; 06) Indicação de docente9

para o Comitê Diretor do Instituto de Estudos Avançados Transdisciplinares - IEAT; 07)

Solicitação de alteração do Perfil de Referência Docente do IGC; 08) Prestação de contas do TED

nº 03/2020, referente ao projeto "Produção técnico-científica para efetivação da infraestrutura de12

dados espaciais da SPU (IDE/SPU)", coordenado pelo Prof. Vagner Braga Nunes Coelho; 09)

Outros assuntos. Compareceram os seguintes Membros: Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo (Diretor

e Presidente da Congregação), Prof. Tiago Amâncio Novo (Diretor), Prof. Diego Rodrigues Macedo15

(Chefe do Departamento de Geografia), Prof. Pedro Augusto da Silva Rosa (Subchefe do

Departamento de Geologia), Prof. Jonathas de Souza Bittencourt Rodrigues (Diretor do CPMTC), Prof.

Fábio Soares de Oliveira (Coordenador do Coleg. de Pós-Graduação em Geografia), Profa. Sónia Maria18

Carvalho Ribeiro (Coordenadora do Coleg. de Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas

Ambientais), Prof. Jarbas Lima Dias Sampaio (Coordenador do Coleg. de Graduação em Geologia),

Prof. André Velloso Batista Ferreira (Coordenador do Coleg. de Graduação em Geografia), Profa.21

Fabiana Andrade Bernardes Almeida (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Profa.

Lussandra Martins Gianasi (Coordenadora do Coleg. de Extensão), Prof. Adolf Heinrich Horn

(representante dos professores titulares), Prof. Rodrigo Affonso de Albuquerque Nóbrega e Profa.24

Janise Bruno Dias (representantes dos professores associados), Profa. Ana Paula Guimarães Santos de

Oliveira (representante dos professores adjuntos), Simone Justino de Morais, Miriam Martha Ferreira

Cardoso e Raquel Silva Ferreira (representantes dos servidores técnicos e administrativos) e Prof.27

Sérgio Donizete Faria (convidado como representante do IGC no CEPE). Os demais membros

justificaram ausência. Havendo quorum regulamentar, o Senhor Presidente declarou aberta a reunião.

30

01) INFORMES

O Senhor Presidente da Congregação deu início à discussão da pauta apresentando os seguintes

informes:33

1. Casa da Glória – O Prof. Carlos Lobo informou a todos que os recursos do projeto de recuperação

da Casa da Glória, provenientes do Ambassadors Fund for Cultural Preservation (AFCP) serão



repassados à Fundep em três parcelas, com a previsão de depósito da primeira em outubro ou36

novembro. O processo de descupinização já foi iniciado, com a visita da equipe do Prof. Norivaldo dos

Anjos Silva da UFV ao Instituto Casa da Glória para elaboração do projeto. Após a vistoria realizada

pela equipe da UFMG nos dias 5 e 6 de setembro, verificou-se o real risco de colapso da estrutura dos39

prédios da Casa da Glória, em decorrência da ação dos cupins, tendo sido determinada a completa

interdição dos blocos I e II, por oferecerem risco à vida das pessoas. Atualmente, o único espaço

disponível na Casa para atendimento de forma precária aos alunos durante os trabalhos de campo tem42

sido o refeitório. O processo de restauração das estruturas também já está sendo iniciado e a intenção

da Universidade é trabalhar com estruturas mistas de madeira e alvenaria para aumentar a vida útil e

solidez da sustentação da Casa. A ideia é utilizar os engenheiros e arquitetos da própria Universidade45

na elaboração desse projeto. Para acompanhar e auxiliar nos trabalhos, está sendo montada uma

força-tarefa, até então composta pelo Prof. Edgar Vladimiro Mantilla Carrasco, da Escola de

Arquitetura, Prof. Luiz Antônio Cruz Souza, do Cecor/Escola de Belas Artes e Engº Fernando Roberto48

de Castro Veado, do IEPHA. A Direção realizou uma assembleia com os professores da Unidade para

informar sobre a situação da Casa e para solicitar que eles conversem com seus alunos sobre essa

situação, antes de confirmarem as atividades de campo.51

2. PDI – O projeto de desenvolvimento institucional do IGC já tramitou em todas as instâncias,

aguardando apenas uma declaração de ratificação da Reitora, para que possa ser assinado. Após

assinatura do Contrato, esse assunto retornará para definição da forma de utilização dos recursos.54

Futuramente a Direção pretende propor mais dois PDIs, um voltado para a Casa da Glória e outro

objetivando a construção do anexo 2 do IGC.

3. Recursos para trabalhos de campo – Foi realizada uma reunião com a Gerente de Assistência Social57

da Fump para verificar possibilidade de apoio no aporte de recursos para complementar o auxílio de

campo para os alunos assistidos por aquela Fundação. A FUMP e a PRAE estão discutindo como

viabilizar esse repasse. A ideia é que o adicional seja repassado de acordo com o nível de carência de60

cada discente. A Direção está em negociação com a Administração Central para aumentar o valor do

auxílio para todos os alunos da Unidade.

4. Movimentação de servidores – O Prof. Carlos Lobo informou que o Quadro de Referência de63

Técnico-Administrativos em Educação da UFMG vem sofrendo diminuições devido à vedação e

extinção de cargos e por isso a Universidade enfrenta dificuldades para atender as demandas de

ampliação do quadro de servidores. Esse problema tem afetado o IGC, especialmente o Colegiado de66

Pós-Graduação em Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais, em decorrência da exoneração a

pedido da servidora Cora de Alvarenga Guimarães e da cessão da servidora Daniela de Fátima

Francisca de Avelar para o TRE de Lagoa Santa. Com a saída da Cora Guimarães a Unidade ganhou69

uma nova vaga, que foi ocupada pelo servidor Vítor Vieira da Silva, até então atuando na Seção de



Compras, mas que deveria ser transferido para o DLO. Considerando o interesse manifestado pela

servidora Daniela Avelar, naquele momento, em ser removida para o Colegiado de Pós Graduação em72

Análise e Modelagem de Sistemas Ambientais, o servidor Vitor Silva foi alocado em sua vaga, na

Secretaria do Colegiado de Pós-Graduação em Geografia. Após a cessão da servidora Daniela Avelar

para o TRE e em decorrência de não termos recebido reposição dessa vaga, a servidora Isis Tamara75

Alves da Silva foi remanejada da Biblioteca para o referido Colegiado, mas também está aguardando a

liberação de sua cessão para o TRE de Belo Horizonte. A Reitora irá solicitar ao Presidente do Tribunal

Regional Eleitoral de Minas Gerais a reconsideração desse pedido. Entretanto, a Direção já está78

pensando em alternativas internas para solucionar o problema de déficit de servidores, o que poderá

implicar em fusão de setores e realocação de servidores. Devido à remoção interna da servidora Isis

Silva para o Colegiado e em decorrência de férias e licença saúde de outras funcionárias da Biblioteca,81

o setor tem permanecido fechado em alguns horários. A Direção solicitou à Chefe do Setor para

alternar os períodos nos quais a Biblioteca tem permanecido fechada, para não penalizar somente os

alunos do curso noturno. A Profa. Sónia Maria Carvalho manifestou-se angustiada com a iminente84

saída da Isis Silva da Secretaria e solicitou urgência na reposição da servidora, caso a cessão seja

efetivada. O Prof. Fábio Soares de Oliveira reiterou a necessidade de servidores para atendimento aos

programas de pós-graduação, tendo em vista o volume de trabalho desenvolvido por eles. Reconheceu87

a possibilidade de liberação do Vitor Silva para atender à Modelagem caso a saída da Isis Silva seja

efetivada, mas deixou registrado que a servidora Márcia Pacheco já sinalizou há bastante tempo não

conseguir atender sozinha as demandas da Pós-Graduação em Geografia, tendo a intenção de solicitar90

remoção caso isso ocorra. Ressaltou que a possibilidade de trabalho remoto para os servidores do setor

funcionaria como um atrativo para outros servidores. O Prof. Carlos Lobo concordou com a colocação

do Prof. Fabio Soares, enfatizando que os colegiados deveriam ser os últimos setores a terem o número93

de funcionários reduzido. Lembrou que no Programa da Geografia até o setor financeiro funciona no

Colegiado e logo ocorrerá o mesmo nos demais Programas. Salientou a necessidade de os

Coordenadores pensarem em alternativas como, por exemplo, a unificação das secretarias dos cursos,96

como já ocorre em algumas Unidades. Ressaltou, também, que o setor contará com a ajuda de um

bolsista FUMP, que poderá fazer o atendimento das demandas para os três Programas. A servidora

Míriam Martha Ferreira Cardoso reconheceu que autorizar os funcionários das Secretarias dos99

Colegiados a trabalharem no regime de 30 horas foi uma medida válida, mas isso não é atrativo para

que outros servidores queiram ir para lá, pois pela especificidade do trabalho desenvolvido no setor, o

atendimento ininterrupto impede a concentração dos servidores no desenvolvimento de determinadas102

atividades. A dificuldade apresentada para a alocação de novos funcionários na Unidade é muito

preocupante. A saída, principalmente dos Auxiliares Administrativos, que ocupam setores estratégicos

no IGC como, por exemplo, a SIEL agravará ainda mais a situação. Reconheceu que a Direção tem tido105



o devido cuidado ao convidar os servidores para assumir suas funções em outros setores, mas sugeriu

uma discussão maior com os servidores caso seja necessária uma atitude mais drástica como, por

exemplo, a fusão de setores ou realocação de servidor. Salientou, ainda, entender a necessidade de108

alguns setores funcionarem no regime de 30hs, mas considerando que para esse funcionamento é

necessária a alocação de 3 servidores no setor, talvez seja necessário rever esse funcionamento, caso o

déficit de servidores aumente ainda mais.111

5. Dedetização – No dia 29 de setembro a tarde será realizada a dedetização no prédio por causa de

uma infestação de escorpiões. Foi feito um levantamento das aulas que seriam ministradas nos turnos

da tarde e da noite e caso haja interesse por parte dos professores, essas aulas poderão ser transferidas114

para os CAD’s.

6. Lanchonete – Não houve interessados para o processo de licitação da lanchonete da Unidade. Como

o valor solicitado para o aluguel era superior a sete mil reais, o fato de não haver interessados é bom117

para a Unidade, pois agora o processo poderá ser reaberto com nova classificação da lanchonete,

habilitando-a a servir refeições. Para possibilitar essa nova classificação, o projeto de ampliação da

cozinha, utilizando o espaço da sala dos motoristas, já está sendo elaborado pelo Setor de Projetos da120

UFMG.

7. Entrada em exercício – A Profa. Flávia Cristina Silveira Braga entrou em exercício na Unidade no

dia 30/08/2022 e irá desenvolver suas atividades junto ao Departamento de Geologia.123

8. Denúncia na Ouvidoria – Foi registrada na Ouvidoria da Universidade uma denúncia sobre a

utilização das dependências do D.A para o fumo de algo que remete a Cannabis, gerando forte odor

nas dependências do prédio. A Direção informou ter conversado com a discente Luana Monticelli,126

integrante da nova Diretoria do DA sobre a regularização e utilização do Diretório Acadêmico. Na

ocasião, informou que caso a Diretoria recebesse alguma denúncia formal sobre a utilização de drogas

na Unidade, deveria tomar alguma providência. Sendo assim, solicitou a inclusão desse assunto na129

pauta, o que foi aceito por todos.

9. Informes da reunião do CEPE – O Prof. Sérgio Donizete Faria, representante do IGC no CEPE

apresentou os seguintes informes:132

1. Orçamento – Na última reunião do CEPE a Reitora informou que tem sido feito um trabalho

intenso junto aos parlamentares e órgãos de Brasília no intuito de negociar e reverter os cortes

no orçamento. Parte do contingenciamento foi revertida, mas a perda sofrida pela Universidade135

está na ordem dos cem milhões. Mesmo assim, a UFMG está em melhor situação do que as

demais IFES, pois tem conseguido arcar com as despesas básicas, tipo água e luz.

2. Estação Ecológica – As Professoras Maria Auxiliadora Drumond e Janise Bruno Dias foram138

reconduzidas nos cargos de, respectivamente, Diretora e Vice-Diretora da Estação Ecológica

para mais um mandato.



3. Reserva de vagas nos concursos para docentes – A UFMG não estava cumprindo nos editais141

para os concursos docentes, a aplicação da Lei 12.990/2014 e do Decreto no 9.508/2018, que

reservam aos negros e às pessoas com deficiência percentual de cargos e de empregos públicos

oferecidos em concursos públicos e em processos seletivos no âmbito da administração pública144

federal direta e indireta. A Lei nº 12.990/2014 determina que 20% das vagas oferecidas nos

concursos públicos fiquem reservadas aos negros e que a reserva de vagas será aplicada sempre

que o número de vagas oferecidas no concurso público for igual ou superior a três. O Decreto nº147

9.508/2018 determina que no mínimo cinco por cento das vagas oferecidas para o provimento

de cargos efetivos devem ficar reservadas às pessoas com deficiência. Essas determinações não

estavam sendo cumpridas pela UFMG, uma vez que havia o fracionamento dos editais de150

concurso público para o provimento dos cargos do magistério superior em áreas do

conhecimento em não em cargos, o que dificilmente possibilitaria a aplicação dos citados

percentuais. A UFMG instituiu, então, uma comissão especial com o objetivo de propor153

critérios e procedimentos para a definição de vagas docentes alocadas nos departamentos,

reservadas aos candidatos negros e pessoas com deficiência. Para o próximo concurso, a CPPD

deverá providenciar a publicação de um Edital Preliminar de Condições Gerais que deverá156

informar o quantitativo total de vagas a serem providas por concurso público, o quantitativo de

vagas reservadas a candidatos negros e PCD, os critérios e procedimentos para a definição das

áreas de conhecimento que receberão essas vagas e demais condições gerais que deverão ser159

observadas por cada um dos concursos a serem abertos na forma de Edital de Abertura. A

Administração Central deverá coordenar a sessão pública em que serão definidas as áreas de

conhecimento que receberão as vagas reservadas a candidatos negros e PCD e, após,162

providenciar a publicação do resultado. A partir do resultado da distribuição das vagas, poderão

ser publicados os editais de abertura específicos.

4. Comissão de Saúde Mental – O Prof. Alessandro Fernandes Moreira, Vice-Reitor e165

Presidente da Comissão Permanente de Saúde Mental da UFMG, solicitou o empenho das

Diretorias para instituírem os núcleos de saúde mental no âmbito de suas Unidades.

168

02) APROVAÇÃO DAS ATAS DAS REUNIÕES REALIZADAS NOS DIAS 08/04/2022,

29/04/2022 E 15/07/2022

1. A ata da reunião realizada no dia 08/04/2022 foi aprovada com 15 votos favoráveis e 3 abstenções.171

2. A ata da reunião realizada no dia 29/04/2022 foi aprovada com 15 votos favoráveis e 3 abstenções.

3. A ata da reunião realizada no dia 15/07/2022 foi aprovada com 14 votos favoráveis e 4 abstenções.

Com relação ao item 6 da ata da reunião realizada no dia 15/07/2022 – Trâmite processual do projeto174

“Terras Indígenas em Foco”, a Profa. Lussandra Martins Gianasi esclareceu que o projeto coordenado



pela Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro, no valor de R$ 2.680.756,76 (dois milhões seiscentos e

oitenta mil, setecentos e cinquenta e seis reais e setenta e seis centavos), não foi um projeto comum,177

como os demais encaminhados ao Cenex, tanto pelo valor quanto por ser de pesquisa e que a maior

parte das atividades que entram no CENEX são de prestação de serviço. Esclareceu, também, que o

Cenex é um Colegiado novo e ela, enquanto funcionária pública federal e Coordenadora deste180

Colegiado, preza pelo cumprimento da legislação e dos procedimentos exequíveis. Informou que

quando um projeto de pesquisa é submetido ao Cenex, ele passa primeiramente pela avaliação do

NAPq, mas devido ao pequeno fluxo de projetos de pesquisa para avaliação e troca de servidora TAE,183

reconheceu ter cometido o equívoco de não ter realizado os dois pareceres, tendo sido feito somente o

do CENEX. Após descobrir essa falha, ela mesma analisou o processo e detectou as incongruências.

Verificou que a empresa Centro de Inteligência Territorial que financiava o projeto tinha executado186

outros projetos em que a soma com o atual era de R$ 4.990.346,60 e por desconhecer a empresa e se a

mesma era uma ICT, foram pedidas diligências, como é feito em boa parte das propostas encaminhadas

ao CENEX. Informou que para compreender os procedimentos que deveriam ser adotados no projeto189

em tela, realizou reunião com a Fundep em 20 de abril de 2022 e foram obtidos esclarecimentos de que

todos os processos em qualquer tempo e hora poderiam ser modificados e adequados às normativas

vigentes. A partir desses esclarecimentos e após reunião realizada com a Fundep, observou que os192

procedimentos até então adotados não estavam corretos e que poderia suspender o processo até o

cumprimento das diligências para posterior encaminhamento à Divisão de Convênios, que era o correto.

Relatou que após ciência desse fato, realizou uma reunião com a Profa. Sónia Ribeiro, juntamente com195

o Prof. Fábio Tozi, coordenador do NaPq, no dia 17 de maio apresentando os procedimentos tomados e

pedindo desculpas caso a professora tivesse compreendido de forma errada os processos. O registro da

fala da Profa. Sónia Ribeiro na ata da reunião do dia 15/07/2022 demonstra que infelizmente ela não198

entendeu o que foi feito, com o único objetivo de buscar a coerência e a forma mais correta de

procedimentos para tramitação desse projeto. Na oportunidade, a Profa. Lussandra Martins Gianasi

manifestou seu interesse em deixar a coordenação do Cenex, que ocupa desde 2016, devido a motivos201

diversos, mas principalmente em decorrência do pedido de remoção da secretária do Colegiado. O Prof.

Sérgio Donizete Faria esclareceu que o assunto em pauta foi discutido no âmbito do Departamento de

Cartografia e que o Departamento endossou os procedimentos adotados pelo Cenex, por reconhecer a204

necessidade e o direito de o referido Colegiado realizar as diligências cabíveis, como qualquer outro

órgão colegiado.
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03) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM” DA CONGREGAÇÃO

As aprovações relacionadas abaixo foram referendadas por unanimidade.



1. Ação de Extensão: Aditivo de prazo, sem aporte de novos recursos, da Prestação de serviço210

"ANÁLISE DE POÇOS TUBULARES", sob a coordenação do Prof. Rodrigo Sérgio de Paula.

2. Ação de Extensão: Aditivo de prazo, sem aporte de novos recursos, da Prestação de serviço

"Consultoria Técnica em Hidrogeologia", sob a coordenação do Prof. Rodrigo Sérgio de Paula.213

3. Ação de Extensão: Aditivo de prazo do Projeto de Extensão "A Cartografia Histórica do Brasil

ao alcance de todos", sob coordenação do Prof. Antônio Gilberto Costa.

4. Criação do Grupo de Pesquisa denominado "ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE URBANA",216

coordenado pelo Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo.

5. Progressão Funcional da Profa. Adriana Monteiro da Costa do nível 2 para 3 da Classe D,

Professor Associado.219

6. Progressão Funcional do Prof. Philippe Maillard do nível 3 para 4 da Classe D, Professor

Associado.

7. Ação de Extensão: Projeto "Implantação de área Expositiva, Manutenção e Divulgação de222

Acervos do MHNJB/UFMG", sob coordenação do Prof. Antônio Gilberto Costa. Aditivo de

prorrogação de prazo até 31/12/2022, sem aporte de novos recursos.

8. Ação de Extensão: projeto de contratação da Fundação de Apoio para gestão dos recursos da225

emenda parlamentar recebida pelo projeto "Perto das mulheres, perto da terra: outras economias

e circuitos de produção, comercialização e consumo de comida de verdade em territórios da

RMBH", sob coordenação da Profa. Heloisa Soares de Moura Costa.228

9. Ação de Extensão: Curso "Elaboração de Projeto de Pesquisa: Escrita Acadêmica para

Candidatos à Pós-Graduação", sob coordenação do Prof. Diego Rodrigues Macedo.

10. Ação de Extensão: projeto "Valorização dos saberes e sabores de Jaboticatubas: produção231

compartilhada de catálogo de receitas de alimentos tradicionais com alunos da Escola Estadual

Arco Verde e agricultores familiares agroecológicos ", sob coordenação da Profa. Virginia de

Lima Palhares.234

11. Ação de Extensão: Programa de Extensão "Modelagem Ambiental - Centro Sensoriamento

Remoto", coordenado pela Profa. Sonia Maria Carvalho Ribeiro.

12. Ação de Extensão: projeto "Cartografia Histórica: atividades de apoio às mediações no CRCH",237

coordenado pelo Prof. Antonio Gilberto Costa.

13. Ação de Extensão: Curso de Extensão "Curso do BioDinamica", coordenado pela Profa. Sónia

Maria Carvalho Ribeiro.240

14. Ação de Extensão: Evento "Dinâmicas sócio ecológicas no entorno do Parque Estadual do Rio

Doce (PERD): cenários e governança para futuros sociobiodiversos", coordenado pela Profa.

Sónia Maria Cavalho Ribeiro.243



15. Ação de Extensão: Curso de Extensão "Introdução ao Dinamica EGO", sob coordenação da

profa. Sonia Maria Carvalho Ribeiro.

16. Ação de Extensão: prorrogação do projeto de extensão "Aplicação do conceito de geossistemas246

com professores da educação básica: projeto-piloto Ribeirão da Prata/ BH Velhas/ Serra do

Gandarela", sob coordenação da profa. Janise Bruno Dias.

17. Segundo Termo Aditivo de prazo ao Contrato nº 195/2020 celebrado entre si a Universidade249

Federal de Minas Gerais, por meio do Instituto de Geociências e a Fundep para gestão do

Projeto “Zoneamento Ambiental Produtivo da sub-bacia do ribeirão Ferro-Carvão e da bacia do

rio Paraopeba”, coordenado pelo Professor Carlos Fernando Ferreira Lobo.252

18. Inclusão da Secretaria dos Colegiados de Pós-Graduação no Projeto especial de 30 horas.

19. Progressão Funcional Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo do nível 2 para 3 da Classe D,

Professor Associado.255

20. Progressão Funcional Prof. Plínio da Costa Temba do nível 2 para 3 da Classe D, Professor

Associado.

21. Ação de Extensão: Prorrogação do Projeto "A terra incógnita no MHNJB", sob coordenação da258

Profa. Mariana de Oliveira Lacerda.

22. Ação de Extensão: Projeto "Estação Aberta", sob coordenação da Profa. Andrea Siqueira

Carvalho.261

23. Ação de Extensão: prorrogação de prazo do Projeto "Análise e modelagem espacial da

pandemia de Covid-19 na Região Metropolitana de Belo Horizonte, MG (RMBH)" -

coordenado pelo Prof. Vagner Braga Nunes Coelho;264

24. Ação de Extensão: Projeto "Metalogenia" - coordenado pela Profa. Rosaline Cristina Figueiredo

e Silva;

25. Ação de Extensão: prestação de serviço continuada "Estudos petrográficos" - coordenado pela267

Profa. Rosaline Cristina Figueiredo e Silva.

26. Ação de Extensão: evento "Sensoriamento Remoto, Aprendizagem de Máquina em culturas

agrícolas", coordenado pela Profa. Lussandra Martins Gianasi.270

27. Submissão do nome do Prof. WEBER SOARES à apreciação do CEPE com o objetivo de

compor o Conselho Editorial da Editora da UFMG.

28. Progressão Funcional do Prof. Jonathas de Souza Bittencourt Rodrigues do nível 1 para 2 da273

Classe D, Professor Associado.

29. Aprovação da proposta "A prática de Ensino/Pesquisa/Extensão em Geografia a partir da

temática de Relevo e Solos", sob coordenação do Prof. Luis Felipe Soares Cherem, a ser276

submetida à Chamada interna FUNDEP 1/2022 - Programa de incentivo a projetos articuladores

do ensino, da extensão e da pesquisa, coordenados por docentes recém-contratados pela UFMG.



30. Aprovação da proposta "Montagem e caracterização macro e microscópica de acervo de279

minerais não silicáticos para o Laboratório de Mineralogia do IGC", sob coordenação da Profa.

Flávia Cristina Silveira Braga, a ser submetida à Chamada interna FUNDEP 1/2022 - Programa

de incentivo a projetos articuladores do ensino, da extensão e da pesquisa, coordenados por282

docentes recém contratados pela UFMG.

31. Solicitação de afastamento do país da Profa. Sónia Maria Carvalho Ribeiro, no período de

12/11/2022 a 30/11/2022, para realizar visita técnica com o objetivo de desenvolver atividades285

na Universidade de Évora e Instituto Superior Técnico, Lisboa - Portugal, no sentido de

estimular a cooperação para os trabalhos em Ecologia da Paisagem e Unidades de Paisagem,

além de estimular a cooperação entre os cursos de pós- graduação, visando o intercâmbio entre288

as universidades.

32. Solicitação de afastamento do país do Prof. Fábio Soares de Oliveira, no período de 04/09/2022

a 18/09/2022, para participação na International Conference of Geomorphology, que será291

realizada na Universidade de Aveiro e Universidade de Coimbra - Portugal.

33. Solicitação de afastamento do país da Profa. Adriana Monteiro da Costa, no período de

04/09/2022 a 18/09/2022, para participar de visita técnica na Universidade Trás-os-Montes e294

Alto Douro, em Vila Real e na International Conference of Geomorphology, que será realizada

na Universidade de Coimbra - Portugal.

34. Solicitação de afastamento do país do Prof. Gabriel Jubé Uhlein, no período de 12/09/2022 a297

16/09/2022, para realizar pós-doutorado na Friedrich-Alexander University of

Erlangen-Nuremberg - Alemanha.

300

04) PROPOSTA DE INDICAÇÃO DO PROF. OSWALDO BUENO AMORIM FILHO AO TÍTULO

DE PROFESSOR EMÉRITO DA UFMG

O Prof. Carlos Lobo esclareceu que esse ponto de pauta precisa da aprovação de no mínimo dois terços303

dos membros da Congregação, ou seja, 15 membros. Em seguida, apresentou a proposta de indicação

do Prof. Oswaldo Bueno Amorim Filho ao título honorífico de Professor Emérito da UFMG, subscrita

pelos Professores Virgínia de Lima Palhares, Antônio Pereira Magalhães Júnior e Valéria Amorim do306

Carmo. Após a apresentação, a representante Simone Morais discorreu sobre o processo de outorga do

Título de Professor Emérito e destacou a importância desse reconhecimento para a Unidade, lembrando

que os três Professores Eméritos já indicados são falecidos. A Profa. Lussandra Martins Gianasi,309

integrante da última turma do Prof. Oswaldo Amorim no Curso de Geografia, destacou as qualidades

do referido professor, que prima muito pela educação geográfica tanto no ensino quanto na pesquisa,

lamentando sua aposentadoria em 1995. Salientou, ainda, a importância de elevar as pessoas que tanto312

contribuíram para a Unidade. O Prof. Fábio Soares de Oliveira também manifestou sua concordância



com a indicação proposta e esclareceu ter conhecido o Prof. Oswaldo Amorim de fora da Instituição,

por meio de seus textos, enquanto cursava graduação na UFV. A Profa. Janise Bruno Dias também315

manifestou seu apoio à indicação, esclarecendo que o Prof. Oswaldo Amorim foi contemporâneo na

UFMG e amigo de seu pai. Discorreu sobre seu contato com ele na PUC, à época do Pós-Doutorado e

ressaltou que ele é um nome reconhecido nacional e internacionalmente na área da Geografia, tendo318

sido inclusive homenageado no SEGHUM – Seminário Nacional de Geografia Humanista. O Prof.

André Velloso Batista Ferreira esclareceu que conheceu o Prof. Oswaldo Amorim durante a realização

de uma disciplina isolada do mestrado. Reconheceu as qualidades profissionais do Prof. Oswaldo321

Amorim e manifestou sua admiração e respeito pela sua relevante atuação na consolidação da

Geografia na UFMG e no Estado de Minas Gerais, tanto na graduação quanto na pós-graduação,

embora algumas considerações teóricas do referido professor acerca da geografia não possam ser de324

ampla concordância, até mesmo em decorrência da passagem do tempo. O Prof. Diego Rodrigues

Macedo salientou que o Prof. Oswaldo Amorim trouxe o estudo da morfologia urbana da França para o

Brasil na década de setenta. Ressaltou a atuação do referido professor para além da geografia, no que327

diz respeito às ciências ligadas ao planejamento urbano, demografia e arquitetura, que trabalham

também com a interface sobre a geografia urbana. Lembrou, ainda, que o Prof. Oswaldo Amorim foi

aprovado no concurso para Professor Titular em 1991, quando somente os professores de referência em330

determinada área eram aprovados. O Prof. Carlos Lobo, que também foi aluno do Prof. Oswaldo

Amorim, esclareceu que talvez ele seja uma das principais referências da Geografia nas últimas

décadas fora da UFMG, embora haja algumas discordâncias do ponto de vista teórico e de abordagem.333

Mesmo assim, é preciso ressaltar a sua enorme contribuição para a Geografia, o que justifica sua

indicação para o recebimento do título de Professor Emérito. Não havendo outras manifestações, o Prof.

Carlos Lobo colocou em votação por escrutínio secreto a proposta de indicação do Prof. Oswaldo336

Bueno Amorim Filho ao título honorífico de Professor Emérito da UFMG, obtendo-se aprovação da

mesma por unanimidade (18 votantes).

339

05) SOLICITAÇÃO DE REDUÇÃO DE ENCARGOS DIDÁTICOS PARA O PROF. TIAGO

AMÂNCIO NOVO

Esse assunto foi retirado de pauta.342

06) INDICAÇÃO DE DOCENTE PARA O COMITÊ DIRETOR DO INSTITUTO DE ESTUDOS

AVANÇADOS TRANSDISCIPLINARES - IEAT345

O Prof. Carlos Lobo apresentou a solicitação de indicação de um docente para participar da seleção

de representante suplente da área de Ciências da Natureza junto ao Comitê Diretor do Instituto de

Estudos Avançados Transdisciplinares (IEAT). Os nomes apresentados pelas Unidades serão avaliados348



e escolhidos pelo CEPE. Atualmente a Profa. Heloisa Soares de Moura Costa é a representante titular

da área no referido Comitê, com mandato até abril de 2023. Após discussão do assunto, o nome do Prof.

Alexandre Liparini Campos foi apresentado e submetido à votação, tendo sido aprovado por351

unanimidade.

07) SOLICITAÇÃO DE ALTERAÇÃO DO PERFIL DE REFERÊNCIA DOCENTE DO IGC354

O Prof. Carlos Lobo manifestou a preocupação do Prof. Diego Rodrigues Macedo com relação ao

Perfil de Referência Docente da Unidade, no que diz respeito à forma de cálculo dos pontos para cada

classe da carreira. O Perfil aprovado pela Congregação é confuso e não reflete o disposto na Resolução357

Complementar nº 02/2014, uma vez que o docente além de assumir encargos didáticos com carga horária

semanal mínima de 8 horas, deverá exercer atividades de, pelo menos, 2 dos seguintes itens: I –

administração acadêmica; II – orientação de alunos; III – pesquisa; IV – extensão; V – produção artística ou360

cultural. O exercício das atividades citadas acima deverá ser compatível com o nível do docente na carreira

de magistério. Desta forma, a alteração proposta no Perfil de Referência da Unidade visa atender ao

disposto nessa Resolução além de possibilitar aos Departamentos o estabelecimento de critérios para363

aprovação dos relatórios anuais. Após esclarecimentos dos Professores Carlos Lobo e Diego Macedo e

discussão do assunto, o novo Perfil de Referência Docente da Unidade, conforme se segue, foi aprovado

por unanimidade.366

PERFIL DE REFERÊNCIA DO INSTITUTO DE GEOCIÊNCIAS

Classe A
Professor
Auxiliar

Espera-se que o docente obtenha no item A.0 o mínimo de 80 pontos por ano, como
discriminado no Anexo I (encargos didáticos), exceto nos casos de afastamentos aprovados ou
de ocupação de cargos administrativos com liberação prevista. Também é desejado que o
docente cumpra, em pelo menos 2 (dois) dos itens listados abaixo, a seguinte pontuação
mínima anual:

1. 30 pontos no item A.1 do Anexo I (administração acadêmica);
2. 15 pontos no item A.2 do Anexo I (orientação de alunos);
3. 15 pontos no item A.3 do Anexo I (pesquisa);
4. 15 pontos no item A.4 do Anexo I (extensão).

Professor
Assistente
A

Espera-se que o docente obtenha no item A.0 o mínimo de 80 pontos por ano, como
discriminado no Anexo I (encargos didáticos), exceto nos casos de afastamentos aprovados ou
de ocupação de cargos administrativos com liberação prevista. Também é desejado que o
docente cumpra, em pelo menos 2 (dois) dos itens listados abaixo, a seguinte pontuação
mínima anual:

1. 40 pontos no item A.1 do Anexo I (administração acadêmica);
2. 20 pontos no item A.2 do Anexo I (orientação de alunos);
3. 15 pontos no item A.3 do Anexo I (pesquisa);
4. 15 pontos no item A.4 do Anexo I (extensão).

Professor
Adjunto A

Espera-se que o docente obtenha no item A.0 o mínimo de 80 pontos por ano, como
discriminado no Anexo I (encargos didáticos), exceto nos casos de afastamentos aprovados ou
de ocupação de cargos administrativos com liberação prevista. Também é desejado que o
docente cumpra, em pelo menos 2 (dois) dos itens listados abaixo, a seguinte pontuação
mínima anual:



1. 50 pontos no item A.1 do Anexo I (administração acadêmica);
2. 30 pontos no item A.2 do Anexo I (orientação de alunos);
3. 30 pontos no item A.3 do Anexo I (pesquisa);
4. 30 pontos no item A.4 do Anexo I (extensão).

Classe B
Professor
Assistente

Espera-se que o docente obtenha no item A.0 o mínimo de 80 pontos por ano, como
discriminado no Anexo I (encargos didáticos), exceto nos casos de afastamentos aprovados ou
de ocupação de cargos administrativos com liberação prevista. Também é desejado que o
docente cumpra, em pelo menos 2 (dois) dos itens listados abaixo, a seguinte pontuação anual:

1. 30 pontos no item A.1 do Anexo I (administração acadêmica);
2. 15 pontos no item A.2 do Anexo I (orientação de alunos);
3. 15 pontos no item A.3 do Anexo I (pesquisa);
4. 15 pontos no item A.4 do Anexo I (extensão).

Classe C
Professor
Adjunto

Espera-se que o docente obtenha no item A.0 o mínimo de 80 pontos por ano, como
discriminado no Anexo I (encargos didáticos), exceto nos casos de afastamentos aprovados ou
de ocupação de cargos administrativos com liberação prevista. Também é desejado que o
docente cumpra, em pelo menos 2 (dois) dos itens listados abaixo, a seguinte pontuação
mínima anual:

1. 60 pontos no item A.1 do Anexo I (administração acadêmica);
2. 40 pontos no item A.2 do Anexo I (orientação de alunos);
3. 40 pontos no item A.3 do Anexo I (pesquisa);
4. 40 pontos no item A.4 do Anexo I (extensão).

Classe D
Professor
Associado

Espera-se que o docente obtenha no item A.0 o mínimo de 80 pontos por ano, como
discriminado no Anexo I (encargos didáticos), exceto nos casos de afastamentos aprovados ou
de ocupação de cargos administrativos com liberação prevista. Também é desejado que o
docente cumpra, em pelo menos 2 (dois) dos itens listados abaixo, a seguinte pontuação
mínima anual:

1. 70 pontos no item A.1 do Anexo I (administração acadêmica);
2. 40 pontos no item A.2 do Anexo I (orientação de alunos);
3. 60 pontos no item A.3 do Anexo I (pesquisa);
4. 50 pontos no item A.4 do Anexo I (extensão).

Classe E
Professor
Titular

Espera-se que o docente obtenha no item A.0 o mínimo de 80 pontos por ano, como
discriminado no Anexo I (encargos didáticos), exceto nos casos de afastamentos aprovados ou
de ocupação de cargos administrativos com liberação prevista. Também é desejado que o
docente cumpra, em pelo menos 2 (dois) dos itens listados abaixo, a seguinte pontuação
mínima anual:

1. 70 pontos no item A.1 do Anexo I (administração acadêmica);
2. 50 pontos no item A.2 do Anexo I (orientação de alunos);
3. 80 pontos no item A.3 do Anexo I (pesquisa);
4. 50 pontos no item A.4 do Anexo I (extensão).

ANEXO I - Formulário de Pontuação de Atividades Acadêmicas Docente
A.0 - ENCARGOS DIDÁTICOS (Art. 7º Resolução 02/2014) PONTUAÇÃO
Carga Horária na Graduação e Pós-Graduação (stricto sensu) (*) Diurno: 5/cr Noturno:6/cr
(*): Ao docente com afastamento aprovado para capacitação pelo menos 24 (vinte e quatro) meses ou com
afastamento para o exercício de cargo de dedicação integral pela UFMG será atribuída a pontuação mínima
deste item. Para afastamento por período inferior, a pontuação será atribuída de forma proporcional ao
número de meses.
(**): A pontuação da carga horária será multiplicada pelo Fator de Avaliação Discente = 1
A.1 – ADMINISTRAÇÃO ACADÊMICA (Art. 8º, item I, Resolução 02/2014)
Reitor 500/a
Vice-Reitor 400/a
Pró-Reitor 300/a



Pró-Reitor Adjunto 250/a
Diretor de Unidade Acadêmica 300/a
Vice-Diretor de Unidade Acadêmica 250/a
Cargos de Assessoria do Reitor e Pró-Reitor 100/a
Diretor de Departamento Universitário (DEMAI, DO, DP) 100/a
Diretor de órgãos complementares, suplementares e similares 150/a
Membro de conselho diretor de órgãos complementares, suplementares e
similares 30/a

Membro Titular de Colegiados Superiores (CEPE, Cons. Universitário) (*) 40/a
Membro Suplente de Conselhos Superiores 15/a
Membro Titular de Conselhos Acadêmicos da Unidade (Congregação, CENEX,
Conselhos de G e de PG) 30/a

Membro Suplente de Conselhos Acadêmicos da Unidade 10/a
Chefia de Departamento, Coordenação de Curso Graduação ou Pós-Graduação 150/a
Subchefia de Departamento, Subcoordenação de Curso Graduação ou
Pós-Graduação 70/a

Membro Titular de Colegiados de Curso, Câmaras Departamentais e Núcleos
Docentes Estruturantes (*) 30/a

Membro Suplente de Colegiados de Curso e de Câmaras Departamentais 10/a
Coordenação do CENEX, CCE, NAPq, Central de Oportunidades e funções
similares 70/a

Supervisão de Estágio Probatório 10/dc
Presidente de Comissão de Sindicância 40/c
Membro de Comissão de Sindicância 10/c
Presidente de Comissão de Estágio Probatório 10/c
Membro de Comissão de Estágio Probatório 5/c
Presidente de Comissão interunidades e da Administração Central 20/c
Membro de Comissão interunidades e da Administração Central 10/c
Presidente de Comissão da Congregação 10/c
Membro de Comissão da Congregação 10/c
Membro de Comitê Organizador de Evento Institucional da UFMG 10/e
Designações diversas de Colegiados de Curso e Câmaras Departamentais 5/c
Coordenação de Laboratório 20/lb/a
(*): Membro nato não receberá pontuação
A.2 - ORIENTAÇÃO DE ALUNOS (Art. 8º, item II, Resolução 02/2014) PONTUAÇÃO
A.2.1 - ATIVIDADES DE ENSINO
Projeto de Ensino: criação e reformulação de disciplina aprovados por instância
competente 30/pj/a

Projeto de Ensino: Programa de Monitoria - Coordenação 30/pj/a
Projeto de Ensino: Programa de Monitoria - Participação 15/pj/a
Projeto de Ensino: Desenvolvimento de mat instrucional 10/pj/a
Projeto de inovação pedagógica – Coordenação 30/pj/a
Projeto de inovação pedagógica – Participação 15/pj/a
A.2.2 - ATIVIDADES DE ORIENTAÇÃO
Orientação de alunos de graduação em projetos aprovados pela Câmara
Departamental 10/al/a

Supervisão de alunos de graduação em estágios aprovados pelos Colegiados 5/al/a



Orientação de Trabalho de Conclusão de Curso (*) 10/tr
Coorientação de Trabalho de Conclusão de Curso (*) 5/tr
TCC aprovado como Orientador (*) 10/tr
TCC aprovado como Coorientador (*) 5/tr
Orientação de Mestrado / Doutorado (*) 20/al/a
Coorientação de Mestrado / Doutorado (*) 10/al/a
Dissertação de Mestrado aprovada como Orientador (*) 20/al
Dissertação de Mestrado aprovada como Coorientador (*) 10/al
Tese de Doutorado aprovada como Orientador (*) 40/al
Tese de Doutorado aprovada como Coorientador (*) 20/al
(*): não contabilizar o mesmo trabalho como "em orientação" e "aprovado"
A.2.3 - ATIVIDADES DE BANCAS
Trabalho Final de Curso (*) 5/b
Monografia (*) 5/b
Exame de Qualificação de Mestrado (*) 10/b
Exame de Qualificação de Doutorado (*) 15/b
Dissertação de Mestrado (*) 15/b
Tese de Doutorado (*) 20/b
Concurso Público docente 20/b
Promoção docente 10/pc
Seleção da Pós-Graduação 15/b
Seleção da Graduação 5/b
(*): Participação da orientação não é pontuada
A.2.4 - DISTINÇÃO E OUTRAS ATIVIDADES ADICIONAIS
Professor homenageado, paraninfo ou equivalente 10/hom
A.3 - PESQUISA (Art. 8º, item III, Resolução 02/2014)
A.3.1 - PRODUÇÃO INTELECTUAL
Livro com ISBN 120/l
Capítulo de Livro 60/cp
Organização de Livro/Anais 80/l
Tradução de Livro 90
Tradução de Capítulo de Livro 45
Apresentação, Prefácio ou Posfácio de Livro 30
Artigo em Periódico Científico com classificação A1, A2 (CAPES) no ano da
publicação 80/ar

Artigo em Periódico Científico com classificação A3, A4 (CAPES) no ano da
publicação 60/ar

Artigo em Periódico Científico com classificação B1 a B4 (CAPES) no ano da
publicação 45/ar

Artigo em Periódico Científico não classificado pela CAPES 35/ar
Registro de Software 10/rg
Artigo Completo em Evento Científico Internacional 30/ar
Artigo Completo em Evento Científico Nacional 20/ar
Resumos 2/rs
Produção técnica 2/pt
Palestra como convidado em evento científico 5/pt



Palestra de divulgação científica 5/pt
A.3.2 - ATIVIDADES DE PESQUISA
Supervisão de Pós-Doutorado 15/al/a
Coordenação de Comitês Científicos de Órgãos de Fomento (CNPq, CAPES,
FAPEMIG) 100/a

Membro de Comitês Científicos de Órgãos de Fomento (CNPq, CAPES, FAPEMIG) 50/a
Assessoria Ad-Hoc de Órgãos de Fomento 10/a
Parecer Ad-Hoc para Órgãos de Fomento 10/pp
Corpo editorial 10/a
Revisão de periódico 5/rp
Revisor de trabalhos em Congressos Científicos 1/RT
Coordenação de Programa de Cooperação Internacional, Nacional ou regional 30/pg/a
Participação de Programa de Cooperação Internacional, Nacional ou Regional 15/pg
Coordenação de Projeto de Pesquisa financiado por Órgão de Fomento Estadual,
Federal ou Internacional 40/pj/a

Participação em Projeto de Pesquisa financiado por Órgão de Fomento Estadual,
Federal ou Internacional 15/pj/a

Coordenação de Projeto de Pesquisa financiado pela UFMG 15/pj/a
Participação de Projeto de Pesquisa financiado pela UFMG 05/pj/a
Coordenação de Projeto de Pesquisa sem financiamento aprovado pela Câmara
Departamental 05/pj/a

Participação de Projeto de Pesquisa sem financiamento aprovado pela Câmara
Departamental 02/pj/a

Capacitação do docente em nível de Mestrado em tempo integral (máximo 2
anos) 65/a

Capacitação do docente em nível de Mestrado em tempo parcial (máximo 3
anos) 35/a

Capacitação do docente em nível de Doutorado - Tempo Integral (máximo 4
anos) 65/a

Capacitação do docente em nível de Doutorado - Tempo Parcial (máximo 6 anos) 35/a
Dissertação de Mestrado concluída pelo docente 20
Tese de Doutorado concluída pelo docente 40
Programa de Pós-Doutorado do docente (máximo 1 ano) 65/a
Coordenação de Grupo de Pesquisa CNPq 30/a
Bolsista de Produtividade CNPq Nível 1 30/a
Bolsista de Produtividade CNPq Nível 2 20/a
A.3.3 - DISTINÇÃO E OUTRAS ATIVIDADES ADICIONAIS
Premiação de destaque científico até 20/pr
A.4 - EXTENSÃO (Art. 8º, item IV, Resolução 02/2014)
A.4.1 - ATIVIDADES DE EXTENSÃO
Coordenação de Programa de extensão com financiamento e aprovação no
CENEX 50/pj/a

Participação de Programa de extensão com financiamento e aprovação no CENEX 15/pj/a
Coordenação de Programa de extensão sem financiamento e aprovação no
CENEX 45/pj/a

Participação de Programa de extensão sem financiamento e aprovação no CENEX 15/pj/a
Coordenação de Projeto de extensão com financiamento e aprovação no CENEX 40/pj/a



Participação de Projeto de extensão com financiamento e aprovação no CENEX 15/pj/a
Coordenação de Projeto de Extensão sem financiamento e com aprovação do
CENEX 20/pj/a

Participação de Projeto de Extensão sem financiamento e com aprovação do
CENEX 10/pj/a

Coordenação de Prestação de Serviços em extensão* com financiamento e
aprovação no CENEX 30/pj/a

Participação em Prestação de Serviços em extensão* com financiamento e
aprovação no CENEX 15/pj/a

Coordenação de Curso/Oficina de Extensão de curta duração aprovado no CENEX
(8 h/a = 2 créditos) 04/cr

Participação de Curso/Oficina de Extensão de curta duração aprovado no CENEX
(8 h/a = 1 crédito) 02/cr

Coordenação de Evento de Extensão aprovado no CENEX 03/cr
Participação de Evento de Extensão aprovado no CENEX 01/cr
Coordenação de Curso de Especialização (pós-graduação lato sensu) 40/a
Subcoordenação de Curso de Especialização (pós-graduação lato sensu) 20/a
Carga Horária em Curso de Especialização (pós-graduação lato sensu) 2/cr
Orientação de Especialização 10/al
Monografia de Especialização concluída como Orientador 10/al
Participação em banca de exame de monografia de Curso de Especialização. 05/b
(*) como pesquisa, pesquisa e desenvolvimento tecnológico, consultoria, assessoria, laudo técnico e perícia e
serviço laboratorial conforme RESOLUÇÃO No 02 /2020, DE 13 DE JULHO DE 2020 do IGC
A.4.2 – OUTRAS ATIVIDADES
Direção de Sociedade Científica 50/a
Membro da Diretoria de Sociedade Científica 25/a
Direção de Editoração Científica 50/a
Membro do Comitê de Editoração Científica 10/a
Membro de Comissão de Avaliação Institucional 10/c
Presidente de Comitê Organizador de Evento Científico Internacional 20/e
Membro de Comitê Organizador de Evento Científico Internacional 10/e
Presidente de Comitê Organizador de Evento Científico Nacional 10/e
Membro de Comitê Organizador de Evento Científico Nacional 5/e
Presidente de Comitê Organizador de Evento Científico Regional 20/e
Membro de Comitê Organizador de Evento Científico Regional 5/e
Direção de Fundação de Apoio 80/a
Membro de Conselho Diretor de Fundação de Apoio 20/a
Presidência de Conselho Curador de Fundação de Apoio 30/a
Membro de Conselho Curador de Fundação de Apoio 10/a
Representante Órgão Profissional (CREA, sindicato, etc.) 20/a

369

08) PRESTAÇÃO DE CONTAS DO TED Nº 03/2020, REFERENTE AO PROJETO "PRODUÇÃO

TÉCNICO-CIENTÍFICA PARA EFETIVAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DE DADOS ESPACIAIS

DA SPU (IDE/SPU)", COORDENADO PELO PROF. VAGNER BRAGA NUNES COELHO372



O Prof. Carlos Lobo apresentou a prestação de contas do Termo de Execução Descentralizada firmado

entre a UFMG e a SPU – Secretaria do Patrimônio da União, por intermédio da Fundação Christiano

Ottoni - FCO, para desenvolvimento do projeto “Produção técnico-científica para efetivação da375

infraestrutura de dados espaciais da SPU (IDE/SPU)”, coordenado pelo Prof. Vagner Braga Nunes

Coelho, esclarecendo que esse projeto foi uma continuidade do desenvolvido de dezembro de 2018 a

junho de 2020. Foram recebidos R$ 245.405,41 e utilizados R$ 237.803,64. Foram gerados dez378

relatórios técnicos, um artigo submetido à Revista Geografia da UNESP com Apresentação oral no III

SBIDE: “Programa de Modernização da Gestão do Patrimônio Imobiliário da União: a nova

estruturação de dados geoespaciais na Secretaria de Patrimônio da União”, criação e implementação de381

sistema de consultas de sobreposição de área e criação de ferramentas tecnológicas para otimização das

atividades da SPU e atendimento ao público. Após apreciação, a prestação de contas foi colocada em

votação, tendo sido aprovada por unanimidade.384

09) OUTROS ASSUNTOS

Denúncia na Ouvidoria – Foi registrada na Ouvidoria da Universidade a seguinte denúncia: “Prezados,387

venho por meio deste oferecer denúncia formal quanto a utilização das dependências do D.A. do

prédio IGC no campus UFMG Pampulha. As dependências do D.A tem sido DIARIAMENTE utilizadas

para o fumo de algo que remete a Cannabis, gerando forte odor nas dependências do prédio. Este odor390

tem prejudicado diretamente servidores de departamentos administrativos, professores e as salas de

aula. Os departamentos mais próximos têm, inclusive, interrompido suas atividades devido à

insalubridade da situação. O uso se dá por quase todo o dia, mas se acentua consideravelmente no393

período noturno, tornando insuportável o trabalho nas salas vizinhas. Como sabido, a universidade

pública tem sido atacada e contestada quanto à sua qualidade e seriedade, então acredito ser crucial a

solução desta situação com grande urgência. Inclusive é de minha preocupação que tal situação e396

investigação não seja divulgada para a grande mídia, a fim de não macular ainda mais a imagem da

instituição. Desde já agradeço.” A Direção informou ter conversado com a discente Luana Monticelli,

integrante da nova Diretoria do DA sobre a regularização e utilização do Diretório Acadêmico. Na399

oportunidade, informou que caso a Diretoria recebesse alguma denúncia formal sobre a utilização de

drogas na Unidade, deveria tomar alguma providência. Sendo assim, solicitou a inclusão desse assunto

na pauta, o que foi aceito por todos. O Prof. Carlos Lobo esclareceu que a maioria dos DA’s e o DCE402

estão irregulares. Houve uma tentativa de regularização do Diretório Acadêmico do IGC na última

gestão, com a ajuda da Profa. Maria Giovana Parisi, mas como o CNPJ do DA está com débito na

Receita, a orientação da advogada, na época, foi registrar um novo CNPJ vinculado ao nome do DA405

William Rosa. Para isso, os alunos precisam apresentar a ata da eleição da nova Diretoria, o Termo de

Posse e o estatuto do Diretório registrado em cartório. Atualmente a Direção da Unidade é responsável



pelo espaço, pois o Termo de Permissão de Uso do espaço só pode ser aprovado pela Congregação408

após essa regularização. Desta forma, uma sugestão seria fechar o DA enquanto o mesmo não fosse

regularizado. Com a palavra, a representante Raquel Silva Ferreira salientou que a SIEL é um dos

setores mais afetados pelo cheiro que fica na sala e que algumas noites tem sido obrigada a fechar o411

setor, pois o servidor do turno da noite passa mal e não consegue trabalhar devido ao cheiro que muitas

vezes começa a incomodar ainda pela manhã. Ressaltou que além do cheiro da cannabis, o barulho do

totó também prejudica bastante o desenvolvimento das atividades na SIEL. Essa é uma reclamação414

antiga dos servidores, principalmente dos técnicos dos laboratórios próximos ao “Jardim do Éden”,

outro local utilizado pelos alunos para fumarem. Esclareceu, ainda que a Unidade está ampliando a

instalação de câmeras em toda a Unidade, num total de 66 câmeras instaladas. O Prof. André Velloso417

Batista Ferreira sugeriu chamar os responsáveis pelo DA para expandir o diálogo da Congregação com

os alunos. O Prof. Pedro Augusto da Silva Rosa salientou que essa é uma questão delicada e que não

passa pela proibição, e sim por um diálogo aberto e franco, sem moralismos públicos. É preciso propor420

alternativas e não simplesmente fechar os espaços. Ressaltou que também há funcionários que fumam

dentro do prédio. O Prof. Sérgio Donizete Faria também ressaltou a necessidade de se abrir um canal

de diálogo com toda a comunidade discente. O DA e o jardim são espaços de convivência dos alunos e423

não é democrático simplesmente fechar esses espaços. A Profa. Ana Paula Guimarães Santos de

Oliveira sugeriu a realização de uma campanha de conscientização sobre a proibição do fumo nos

espaços públicos. O Prof. Tiago Novo manifestou sua concordância com a abertura de um canal de426

diálogo com os estudantes, lembrando que eles estão vindo de dois anos de pandemia e estão carentes

de interação social. Fechar seus espaços de convivência não é a melhor solução. A Profa. Janise Bruno

Dias lembrou o ocorrido durante a marcha da maconha e enfatizou a necessidade de educar. Concordou429

com a realização de uma campanha de conscientização e diálogo permanente com os alunos. A

representante Raquel Silva Ferreira manifestou-se preocupada com a possível exposição do fato na

mídia e com a forma como a UFMG pode ser vista pela sociedade, pois estamos vivendo um momento432

político delicado. O Prof. Pedro Augusto da Silva Rosa salientou, também, a necessidade de ligar esse

fato com a questão de saúde mental na Universidade. Após ampla discussão do assunto, o Prof. Tiago

propôs os seguintes encaminhamentos, os quais foram aprovados por todos: 1) divulgação de uma435

campanha educativa, com a divulgação de cartazes sobre a proibição do fumo nos espaços coletivos, a

serem elaborados com o auxílio de pessoal especializado e dos Núcleos de Saúde Mental existentes; 2)

realização de uma reunião ampliada da Congregação com a comunidade interna para discussão do tema438

e proposição de novas ações e 3) reativação do Núcleo de Saúde Mental da Unidade para funcionar

como um canal de escuta principalmente para a comunidade discente.

441

Não havendo outros assuntos a serem apreciados, o Prof. Carlos Fernando Ferreira Lobo agradeceu a



presença de todos e declarou encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente

ata aos vinte e três dias do mês de setembro de 2022.444


